
O nosso eollega , A In-
Aependencia» da Pox-oa de 
`rarzlm, dizia, com gi.aça, 
em o sQu numero de domin-
go, o seguinte: 

• Rapaz rio prego. Ha 
tempos respondeu no tribu-
gral judicial d'esta comarca, 
em policia correcciorlal, um 
mancebo, pescador, por ter 
faltado à inspecção militar. 

Foi condemnado por is-
so ã multa de 30$900 reis 
ou a dous mezes de cadeia á 
razão de 530 reis por dia. 

•0 rapaz resolveu pagar 
a multa: como porém não 
tivesse dinheiro, foi intima-
do a recolher-se à cadeia. 

Na occasião em que ,o 
offrcial foi intimar o rapaz, 
estava. elle no mar. 

O pae, um pobre velho-
te, sem !erra nem beira, 
começou de andar de porta 
em porta, chorando lagri 
mas de sangue e lamentan-
do a sua sorte desgraçada, 
e exelamando:couto é que nica 
filho ha-cie prigar os 30:000 rs 
da multa, se elle está empenha 
do por seis libras ?l.. . 

Não se admire disto 
quem nos lêr. 

Os, nossos pescadores 
tem por costume pedirem 
certas quantias, para com-
pra de rêdes etc. etc, quan-
do caiam seus tilhos, obri-
gand,ei estes,—uma especie 
de penhor—a servirem aos 
credores, durante rim tem-
po estipulado, para assim se 
pagarem quantias empres-
tadas. 

Um prego de nova espe. 
cie, mas que, entre a, classe 

•iscatoria, é de especie •ve-hiãsima. >• 
Deixando a nota graciosa 

que o collega imprime em 
a noticia, que acabamos de 
transcrever, vé-se n'ella o 
modo como n'aquelle con- 
telho se dá rigoroso cum-
primento no recenceamente 
militar para o serviço do 
exercito e da armada. 

A Povoado Varzim, com 
quanto seja um concelho 
pertencente ao distrieto do 
Porto, é todavia limitrophe 
com este concelho de Bar 
cellos, e em quanto que na 
Povoa, os mancebos, que se 
não apresentam a tirar guia 
para serem devidamente 
inspeccionados ria epocha le-
gal, são processados, res-

pondem em policia correc-
cional, e ahi são julgados, 
como a lei ordena, aqui em 
Barcellos tira guia quem 
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SABBAD>D, 30 quer tirar, vae á inspecção 
militar, quem quer ii , e 

A IGUALDADE DA LEI ?' quem não quer ir, não vae, 
` e fica na fresca ribeira; por 

que se diz por ahi, á borra 
cheia, que alguns mance-
bbs foram 1prevenidos, para 
que não fossem á inspecção, 
aonde se tem feito justiça, 
tanto este anno como em o 
anno passado, não valendo 
cartões, que sirvam ele guia 
de p issagem, nem politicões 
de cothurno alto, que pos-
sam, queiram o manderrr. 

Aqui não se mecheu ain-
da com o contingente de re-
tratas pertencente ao anno 
de 4891, nem, que nos con-
ste, subiu a juizo um só 
processo referente aos man-
cebos faltosos d'aquelle 
anno. 

Eis aqui como se cum-
pre a lei neste paiz, que es-
tá  a beira mar 
pl,lntudo 1 
E isto o que se dá' n'este 

concelho de Barcellos, tem-
se visto tarnbem em alguns 
outros concelhos d'este dis-
tricto. Foram mais os man-
cebos do concelho de La-
nhoso, que faltaram á in-
specção, do que, os que se 
apresentaram para serem 
inspeccionados. 

Conh-ontando estes factos 
com o que noticia o nosso 
collega A Independencia-
causa dó; senãr) causa nojo, 
o ver corno n'este paiz se 
cumprem as leis, se obser-
va o direito e se respeita a 
justi ça. 
A lei é igual parra todos, 

porque a ella todos por igual 
estão sujeitos. 

t'ois em quanto que as-
sim caminhar mos, não po-
demos dizer, que estamos 
a entrar em vida nova; isto 
é -vida velha; e tão velha, 
que parece retroceder-se aos 
ominosos tempos, em que, 
em vez de lei era o—sic voto, 
sic ).ubeo, sit pro ratrone vo-
luintas l 

r€ 

11 M IN0 ,1 ELEITO11AL 

Agora é que vae começar o 
período eleitoral.' Disseram-no 
antes da familia real pitritr para 
Coimbra os jornaes de Lisboa, 
e tudo o faz prever. A reunião 
celebrada em casa d'um titular 
da capital parece que já obede-
ceu a planos eleitoraes, sendo as 
nossas finanças uni pretexto para 
o governo expór o seu plano e 
captar as adhesões. 

Não nos rançaremos de dizer 
;to sr, presidente do conselho 
que é este um dos lances reais 
arriscados da sua vida pi:Iitica, 

e que d'elle depende a lontra ou 
curta duração da sua existen-
cia. Despidos de todo o faccio-
sismo, é nossa obrigação dizer 
que realmente não se lançou 
ainda no camin#lo dos empregQs,_ 
das estriadas, dos carrinhos de 
ferro, das sinecuras e escanda-
los que tanto sobrecarregaram o 
nosso ihesouro. Das reformas não 
brotaram logares para emprega. 
dos publicos. Pois se esta terra 
sido a louvavel norma do go-
verno, urge que não se arrede 
agora d'este caminho e que o 
acto eleitoral, sem sombra de 
violencia e sem a menor suspei-
ta de corrupção, seja um exem-
plo legado aos outros governos. 
U sr. presidente do conselho, 
mil vezes, altribuiu na camara 
aos excessos e desmandos elei-
toraes muitos dos nossos inales, 
mil rezes fez afTìrmaçbes de H-
berdade e demoi•racia. Come é 
que, n'este pomo capital, ou pelo 
prui ito de orlIar.Isar partido ou 
por qualquer razão, havia de 
esquecer tantos seus prometii-
menlos i 

Não consinta tampem o go-
verno que, Yenh;.rn á suppuração 
habilidades eleitoraes, feitas por 
um partido á custa d'outro, as-
sim como se diz que tenta fa-
zer-se em Braga, arrancando-se 
a minoria ao partido progres-
sista. Não logram consegui!-o, 
por alão terem força para isso, e 
é de justiça dizer que o chefe 
local da regeneração se não mos 
ira mclioado a similhante pr•e-
potencia. Mas propala-se q.ue o 
governo não vê coro maus olhos 
esse desfalque eleitoral feito a 
uni partido, e que auxjl:ares 
seus n'aquelle disiricto o inci-
tanl a tal commettimento. (pie e 
uma burla trivial e indecorosa. 

Sc o Sr. presidente do conselho 
consentisse, ficaria mal visto em 
todo o norte do paiz, nessa re-
gião que tem appiaudido alguns 
tios seus actos governativos. Se-
ria .uni enorme desdouro-----com-
Inettido contra progressisias ou 
regeneradores, fosse quem foss('1 
—semilhante tentativa, o go-
verno enfileirar-se- pia na co-
horie dos espertos rialopins e!ei-
toraes, empalmando actas e pra-
ticando corruptellas. Seria legi-
timo qne o partido progressisla 
se desforçasse a va!er, e que na 
camara não perdoasse um só 
peccadilho. E co►lviria que o sr, 
presidente do conselho, que por 
certo não apoia esta loucura, 
diSse3S0 aos seus agentes que 
contrariassem, aberta e clara-
mente, todo o designio n'este 
sentido. U o seu ,dever. Confia-
mos que o cumpre. Ternos, senl 
olhar a quaesquer, interesses par-, 

apoiado por vezes calo-
rosamente o governo. Não dese-
jamos que s-, nos depare inoti 

vo, como este, de o aggredir por 
o vér enxovalhado em proces-
sos eleitoraes, tão baixos e pica-
rescos corno seria n'aquelle que 
se altribur, a alguns dos seus 
amigos. Miais ou menos um de— 
pulado, que Importa? Não lia-
de sei' pelos seus deputados que 
o governo se sustente 1... . 

Pcr•feit:tinenle de nccordo. 
Cio Primeiro de Janeiro. 

SCIENCIAS F LETTRAS 

0 FILI-I0 MORTO 
t 

No povo d.e além da serra 
Vae a noite em mais de meto, 
E a polue da mãe velava 
Unindo o fiih:ntlo ao seio. 

<Accorda, meti filho, acrorda, 
«Que esse dormir irão é teu; 

como o somno tos morte 
uO surnno que a ti desceu. 

«'tarda-me já um sorriso 
«Nos teus Ial,íos de rubirn: 
«Accorda, roeu filho, accorda, 
«Sorri-te lé,lo p'ra minl». 

Mas o pobre doentinho 
EM seu regaço expirou•. 

E a mão o cobriu de beijos, 

E largo tempo chorou. 

ern seu pequeno jazi-o 
puis dias chorou tambein, 
Ao terceiro, o sino triste 
Dobrou á inui-te de, alDuem. 

1' 

E á noite, no cemiterio, 
iodo jazigo se via: 
Era a mìie, que, ao pé do til,}o 
"1•a sepultura dorinia. 

So:1RE., D1? Passos. 

oI QU E ? 
Porque cantns solfrendot-1'erguut;s1c 

Um dia meu arruei 

—E' quando a alma t, p' lúue era lagrimas 
Que se canta melhor r 

W quando ó corarão de comprirriclo 
Do peite quer . salter, 

Que a voz se eleva, triste, suspirosa 
EM vola►ae d'amur, a soluçar !... 

MARGARIDA DE SEQUEIRA. 

COSMORAMA 

a jogo o os jogadores 

O jogo é uma lluença ,url0Si1 
de estudar, e o jod;l(lor excel-
lente assui ipto de estudos pily-
siotugicos para o chronisla. 

Conta- 3e de dois atrlericarl(rs 

que, foram tem dilt_ passvi;ir" a 
urrai# illia :deseria, cotio oulr'ura 
Bobinson Grusoé, e catre nluitas 
prlvat;ops o (] tio 1111#i; a;; lortU-
run foi não ter uni baralllo _ de 
carias coro qut' se dlsll'll',sein iw 

solidão. 
Por fim, .depois de lonlgas co 

giiaçõesr .# perlados pela forre do 
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jogo, sabem o que os dois ima 
finaram ? .logar a latem •rispi 
ricl • anais longe .. 

IIa muitos parisienses que 
não recuaril#m em frente 11'este 
`expediente espoeulalorio ! 

Estilo fartos ele saber com 
estas coisas Se passam ordinar•ra 

mente nas pequenas reuniões ira a 
timos. Se estão tres pessoas reu-
nidas, vá, faila. se- d'islo ou d'a - 
quillo, do acol-ttecimento do dia, 
de cl}trva ou cio bons tempo, tia 
primeira rcpresent #ção (la ves-
pt'ra, etc. !ìlas, desde que são 
(analro, —unia, voz insinuante 
propõe um, baccarasinho. E' o 
sinal para a contradança dos 
luizes o das notas. 

Ueste baccarasinho organisa-
(10 erra ft#miiia s;te-se, em gera!, 
as cinco horas da manlr<"t, serro 
e mirrado conto um limão, que 
tivesse passado ¡ror uni sem nu-

de lirnnnad:is. ' E', enião 
diz-Se, nlas um pouco tí#r lie 011 

rui pouco cedo, attendendo-se á 
!hora matinal): 

grande tolice ilass.11• uma 
noite assim 1 Ora sempre gner'• 
salter se, em vez de perder o 
meu rica dinheiro da tnuili,, a!- 
ma, não era multo melhor lei' 
estad(1 Im cama 

Que collecç ão d'esu s l ivpos de 
jngadar não_ tenho eu vi5io =o 
nariz « tinido, n rosto iivido, o 
optar apagado, a; olheiras ca-
varias . , . E' nssinl gac cllt's G-
carn &pois ele pass ir cm toda 
filma noite cola a daria de espa• 
das l 

lias elas- SnIns (itrS e, Sie)ns L 
ande a esperii? de j, rcl;rr altte-

S4,11ts-mais tt:t1'tt`tla lt'F. F, '111 " (queestudo se lornlr deveras origi-

n:;l e lliliorescn. 

l.?asta l)a>S,'iar oleia hora .i 
auIa tio pllnno Vi rd(' p:ira olrsei 
var-em toda a ? il1► fr1inolivZ11, tio 
1;11 :,10 W11i11'i#l, {iS CSfi{'( it'S SC• 

I 
•lllntCS: 

á.° o jo•a•ior esiìldtrs.•; 

Tela som pre díadie ( le si tt ll a 
giritntitli#de ' ellorine de palr'ili-
nbU,•, Marca rlgorosanlenrt, desr 
de pela manhã até á noite g111 
Ias vezes leni dado o enearna•it•, 
—quantas o prelo— os ntime-
r•os Inais sairlo•—as termina-

ções,--as repçtiçõt•s, ele. o jo• 
fiador esludiuso persuade-se que 
;# roleia, é uma selência e,_<lct,t 
coleie a .11gebrct e a geornelr1;•• u 
proct}ra ser o 1'viliwor,, ou a 
1'Vewioi, =>d'( ,̀sle I w( o raw0 dai 

Itlalben1atiC S, moita 110•d •t• 

Inal estud,#do. -

º ° 0 jor atlor r(liuJ`e,tl•: . 
t,assa o ienil>ri a discnl[r cala t;: 
pilg:ltloi• C t+'11) tinta obsel'vilÇão' 

a cada p.ir;ída< Qumi,lo se reco-
i►iwee, que o m:#tt huinor do su-

jeito é in.-no2, U.11 defeito de ca-
racter tio que urrì i;jstema premo 

rneJItado de iut1l111&ção, p,_'de-
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se-lhe delicadamente que vá to-
mar ar—e que nino volte. 

3.° 0 jogador tintino... Ape-
nas deixou corri nião tremula (1,11 
Juiz sobre o encarnado, 1)(',a-
lhe immedíata(ut l►tu (I passa-o 
para o preto,-- para o passar 
para o encarnad.), para ... até 
que a bole: cae e o desl;rat;;ado 
Juiz desapparece Jl pois desta 
IOnF;i sia etíl de clretitnnave-

gação. 
4.° 0 jogador galante... 0 

jogador galante gosta de apontar 
ao lado de mulheres novas e bo-
nitas: não joga sen`io para ter 
oceasíão de se livrar de s! um 
embaraço, bellã cilha de Eva., 

que, batida pelo azar, i-nosira 
desejos de vender-se .. . 

5.° 0 jogador que perde sem-
pre... Invariavelmente sempre 
que se chega a um sujeito, diz-
lhe com uma desenvoltura triste: 
—Lá se foram mais quinze 

luizes ! Isto só a mim acontece ! 
Nunca se viu um azar assim l 
E bom notar, flue este • uj*e1lo 

nunca paga: ninguem lhe viu 
nunca no jogo a cbr do dinheiro; 
mas gosta de. dizer de cinco ein 
cinco minutos que dispendeu 
uma fortuna... Dá toro. 

G.° 0 jogador alegre ... E' 
especie rara. Enquanto os ban 
queiros fazem Jogo, faz elle pl)ra-
ses. Os que perdetri detestam-n'o. 
Attribuem ás suas graças o azar 
que os persegue. Dizem por cri-, 
ire os dentes:—Idiota ! julga que 
tem espirito ! 

7.° 0 jogador supersticioso .. . 
Nunca joga quando é o banquei-
ro calvo que pega nas cartas; 
quando uma velha se senta -,o 
seu lado; quando ao levantar-se 
viu uma aranha; -quando a espo 
sa lhe escreveu unia carta meiga 
e terna... 0 jogador supersti-
cioso está convencido que o jogo 
é uma divindade caprichosa, ele 
que é preciso respeitar-lhe os 
preconceitos, e lisongear-lhe as 
manias. 

8.° 0 jogador modelo .. . 
Para ser jogador modelo não 

basta possuir muito dinheiro 
para perder, é necessário teria-
lento para o saber perder. Ha 
milionarios que teem procurado 
`toda a vida o ser jogadores mo-
delos, e que nunca o consegui-
ram; etc. 

Ao desapparecer um bilhete 
de,mil francos, o jogador que 
não tem tempera, faz careta: o 
verdadeiro geirlleman despeja a 
carteira sobre o panno verde, e 
espera,frio e impassível as or-
dens do azar. 

Para sustentar este difficil pa• 
pel até ao fim é necessário que 
se pergunte depois do gentleman 
ter saido:--perdeu 2 Ganhou? 
porque no seu rasto nunca se 
deve encontrar resposta a estas 
interrogações. 

r 

Não tenho a pretensão de li-
mitar a oito• typos principies a 
grande tamilia dos jogadores: o 
mundo do jogo é um draq,uelles 
cuja diversidade desconcerta os 
calculos do estatistico e as ob-
servações do moralista. 

E.11ILLE, VILLEMOZ.. 

LITURGIA 

Quando il'umà egrcja se faz 
Officio de rito semiduplex ou 
duma feria, não privilegiada, 
poderá tini Sacerdote, que, terra 
rezado nessa dia d'um Santo 
com rito dup!ox, dizer missa de 
regniem 

S,,gurulo os decretos gera,,•s, 
+leve dizer mista tio Saltai 110 
(lue rezou, por ser de rito du-
plex; quando polé.11, a Fareja, 
em que celebra tio(.,r privilegio 
para um padre poder dizer umzsa 
dd regulem embora tenha rezado 
nesse ( lia duma Festa duplex, 

pode n este, e isn co,tlol'mar-se 
com a dita E,Írejal e dizer missa 
de residem A`sim o decidiu a 
S. C. tios fl;itos eras '5 de &c7iri-
bro de 186)8 pelas palavras se-
guintes — A ffìr inative ira custe 
(A, f I.) 

Será indifferenle, quando .*,a 
sachristia está coll(ccada post 
altare, e esta tem dtias portas, 
sahir•-se para o mesmo altar por 
qualquer das duas ? 

Deve sahir-se pela esquerda 
para o altar e entrar pela direi-
ta. A sachristia e sinistra egre-
diendum, a ilextera ad i.11am 
accedeitdum: isto é, entra-se pela 
porta do lado tio evangelho, e 
sabe-se pela do lado da epistola. 
Decr. de 12 d'agosto de 1854. 

Será permittido substituir a 
palavra Sacratissimum pela de 
misericors quando se nonica o 
Coração de Jesus 2 
A S. 'C. dos Ritos respondeu 

•a unta pergunta similhante pelas 
palavras seguintes: Signi facetar 
Ru i5 Episcopo Oratori quod 
servanda sit appelialio commu-
nis nempe sacratissimum -cor. 
Oie 23 Aprilis 1875. 

Será permittido, para evitar 
a profanação dos vasos sagrados, 
conservar a Sagrada Eucharistia 
no tabernaculo, envolvida nº 
corporal r 
A S. C. dos Ritos respondeu 

a osta pergunta pela forma se-
guinte: Non expedire, et curet 
Episcopus tit Sacra Eucharistia 
cautius custodiatur. Romae 17 
Febouarii 1881. 

Será ao menos, permittido 
conservar a Sagrada Eucharistia 
n'um vaso de vidro, em logares 
silvestres e intransitaveis, para 
evitar que • os ladrões commet-
tam o horrendo e nefando sacri-
légio, roubando do tabernacuto 
os vasos sagrados? 

Negalive: assim respondeu a 
S. C. dos Ritos, em 30 de ja-
neiro de 1880. 

P. Fernandes. 

DIA A DIA. 

Fazem annos : 

Hoje-- S. A. o sr. Infante D. 
Affonso. 
Amanhã—a exrn.a sr.a D. 

Amelia das Dores Cibrão. 
Dia 2—a exm.a sr.a D. Arre-

lia de Lobão Macedo Chaves. 
Dia 3—a exm.a Sr.a D. Ra-

chel dos Prazeres Vieira de 
Castro Faria e Lemos e o sr. 
João Lopes dos Santos. 

Dia 4—a extu.a sr. a D. Maria 
Henriqueta Coelho da Cruz e o 
sr. Fernando Xavier d'Arau,jo. 

-i-
Partiu para Lisboa o sr. dr. 

Manoel .Paes de Villas Boas. 
-1-

Estiveram nesta villa os srs. dr. 
:Manoel (i'•tlbuquer(luc, du Bra-
ga; Francisco Au itiste, liei-reira, 
rerieral reforniatlo; Elias .losé ria 
Silva, ¿,overfia(lor tio castellu du 
Vialina, Carlos i. 

maj.•r (1'inf;,nteria 3 e Sua ex+)." 
família. 

TI m exfir.rinienta;!; wFumas 
inelhoras a extl1. a si.' D. Ai uiiti-
da Vieira Borges. 

Já está enlre, nus •o Sr. alferes 
Plinenla de B_tri•os. 

R1;-ressara1n Ile Coillibra os 
Sr,. Luiz `lonle,ro Pinto B.isto' 
e Anionio Mello. 

-i-
L..•t•,ve em Me;)l arllOrigtlL' 0 nos 

so amigo 1i:,iwt'l Pereira leite 
de C'i rvalho, e nn Porto o sr. 

Antonio Finza e exm. -, esposa. 

Partiu para a praia (I'Apulia 
com sua exm., esposa o si.. Se-
culidino Pereira Esteves. 

Veio quinta-feira a esta vila 

e retirou-se no mesmo dia para 
Ancora,() sr. dr.Si)uza Christirio. 

t 
-r-

Para a praia da Povoa tio 
Virzim, partiu honiern, o sr. 
Manoel Luiz de Miranda com 
Sua exiil.' fainilia. 

De visita ao nosso amigo sr. 
(Ir. José Bellesa, digno cirurgião 
ajudante d'ariilheria, esteve 
-'esta villa acompanhado de 
suas exm.'' esposa e cunhada, o 
Sr. João de Souza Falcão, res-
peitavel cavalheiro de Santa-
relu. 

+ 
A exm.' esposa do distincio 

advogado desta comarca Sr. 
dr. Sá Carneiro deu á luz uma 
creança do sexo feminino com 
muita felicidade. 
Os nossos parahens a ss. exe.`. 

Tambem teve o seu bom 
suecesso a exm.' esposa do 
sr. dr. Luiz Novaes. . 

As nossas felicitações. 

PER.A SEMANA 

General Qniralino de na-
eedo—A fim de inspeccionar o 
2 ° batalhão d'infanteria n.- 20, 
estacionado n'esta villi, chegou 
aqui no dia 26 do corrente, no 
comboio expresso ascend(,nte, o 
sr. general Quintino do 14 ,) cedo, 
ilitistrado commandaute da 3.1 di-
visão militar, acompanhado do seu 
ajudante de campo, o Sr. capitão 
Fontoura- e do digno commandan-
te do regimento, o sr. coronel 
Xavier Guimarães. Com o digno 
general vinham lambem suas exm.a° 
es,losa e filha. 
Na gare da estação do caminho 

ele ferro era s. exc.' esperado pela 
briosa officialidado do batalhão, 
sendo a guarda d'honr•a feita por 
urna força do 50 praças, do com-
inando do sr. capitão Veltoso e 
subalternos srs. tenentes Duarte e 
Pereira. 

Feitos os cumprimentos, diri-
giu-se s. exe.a em carruagem ao 
hotel 13arcellense, onde se hospe-
dou e lambem foi cumprimentado 
pelas auctoridades locaes e varios 
cavalheiros trados d'esta villa.. 

A's 2 horas da tarde foi s. exe.'' 

acompanhado pel,) stm ajudante e Caso pai,cil , ecoºº21n. = n 
pelo sr. coronel Guimarães dar rios- Deu oligelr; ás toais nu-
priucipio á inspecção, passando re- sias suspt,itas a maneira como 
t isca de quarteis e notando n'elles se fez ' no s;,bbado prrol,imn, o 
muito arranjo e limpeza, e em to-  
das as praças covil 1 • to ateio, tais_ entet'ratnento de 1 h• i 
Clpltna t; b);) ;1(Il't;•P,iltaPan, p('i , tas, sultt'Ir'a, witilral 
gtiu elo trio u s.r. major Vascun- serviçal do sr. José Petjro da 
t.fsll+)s, dinllO CGitl!illndante lio ba- S;Iva, morador nO bit,rro da Pe- 
talhão, eus srs. cutninandautes de tl:a do couto. d'estp vicia. 
I con►palthías. , . . 

•u (11;j 27,t •'e logar no campo 1 r oxlmo das 0 horas ( Ia noite 
feira, á: 0 horas da manhã, fui conduzido para o cemiterio 

I uai csrr;i iu d•; pelotão (tactica (]' esta vida •o cadaver  d'aque lla 
al):tra!a). A ii)rçj sob o conimando 
i 1.1•) sr. capitão Rodligiles aguar-
d.t,'a o sr. generai. fazendo-lhe a 
cnntineucia do estilo, logo qoe ap-
pareceu nu emilpo. 

Depois de urna revista ininucio-
sa eira ordens de niarcha, princi-

t' 
11):0tj o exercicio que correu ad. 
ruiravt luleute tanto pela precisão o 
penei 1 ( 10 cumin:indo corno pela 
currecçàu das manobras, especia I- 
n) ,,nte na esgritua de baSoneta. 
0 pt'lutão regressou ao gwp•tel 

à  8 1;g h0raS (Ia mauli3, depois 
1.13 devida inarrba em eontint•neia. 

No d'ta ` 8, ddii s. ext . a• a inspec-
ção por ler:luuad i, coto o exame 
feito à da mcretaria 
e ao arrhivo das differ'entes 
compara Dias, que lambem encon-
trou w <-- meltlur ordeira.' 

(turista-nus flue tanto na th.;orii 
tlos in-feriores, como na 
(Ia di•ma ofllciahdade do batalhão, 
inau,rirt iam tis briosos militares 
as sias cerporaçõ,,s á altura do 
rnt1recerelo to(},i o encomio, te-
sandu pnr isso v illu>tre general 
as frigis lisungeiras i,li+►ress5 s da 
sua visita ao 2.° batalh io do 20, 
motivo porque sincer'ainente felici-
t,imus o seu digno commandante e 
demais pessoal militar. 

finte ìwnte;ll, partiu o'sr. Quin-
tino de AI , cedo, com sua -exin.' 
familia e acompanhado do seu aju-
d;uite, para Vianna do Castello,' 
onde vae inspeccionar o regimen-
to d'infantarin n.• 3. A, gare foram, 
despedir-se (te S. exc", o sr, ma-
jor Vasconcellos e toda a ofFciali-
dade do batalhão, fazendu_a guarda 
d'hunt a uma força do coitimandu 
do Sr. capitão Flores, tenente VaI-
Iís e alferes Amaral. 
0 sr. corun(l do 20 regressou a 

Guimarães no ultimo comboio des-
cendente tio inesino dia. 
t,aixa Geral dos-Deposi- 

ttos—Não poise explicar-se, nem 
tolerar-sea grande demora que 
estão tendo Pm Lisboa ás rara: 
para levintimentos de dinhAro 
d'esLa caixa. Nem se admitte esta 
dein-ora por falta de pessoal na re-
partição respectiva,que o ha lá em 
demasia, nem pele falta de dinhei-
ro, que o deve haver sufúciente 
para pagar as quantias ali deposita-
das, a menos que esta instituição 
de credito nítu esteja lambem fal-
lid) 
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•.. tilnrlstcºs•o—tia sébuncla-
feira passada terminaram as no-
venas feitas em h rira do lendario 
santo ad►ogadu comia o fastio e 
ºnás digestões, cuja devoção tão 
fervorosa terra despertado no Sr. 
Bernardino Antonio Pereira, que a 
cite se deve a especial - veneração 
qae ultimamente Ihe teor sido 
(:onsaor, da tia parto d'umi cres-
cido numero de devotos e a dis-
tracção que Ihe foi conferido pcb) 
senado, concedendo que em 
sua honra repicasse festivamente u 
sino dos paços do Concelho, nu 
penultimo sábado e tira dournil,o 
passado. 

Das novenas diremos qne, foram 
'feitas coin t,id,► o primor, para qne 
muito concorreu a nrchestra da', 
,direcção do sr. Bernardinn. 

Na segunda- f- ira houve r•issa 
cantada e exposi,ão. 
('rime tnonstrtloso—Ein 

,Bellido, pequena povoação proximo 
a Figueira, foi praticado um crime 
repugnante. 

Logo à sahida de Bellide encon-
tra-se uma puqupna casa habitada 
por uma familia de lavradores. 0., 
chefes da casa tinham urna tf:ha de 
•8 para 9 annos. 

lia dias um individuo da locali-
Ylade promelteu á creança um bo-
nito para o acompanhar. A ct•eauça 
,,eguiu o maltado, que quarvlu se 
viu em local isolado quiz violentar 
a infeliz. 
Como esta resistisse, deitou-lhe 

as mãos á3 guelias e de tal fórma 
-3perlou que a pubresita poucos 
dias teve de vida. 
A justiça Limou conta do caso. 
Banco de Barcellos 

Consta-nus que o Banco , de Bai-
•cellos vae emprestar á camara intl-
nicipal deste curict,l;►u as quantias 
precisas para as despesas corren-
tes, incluindo o juro e amortisa-
r,ão das dividas da mesma carnara 

(3:300b000 reis), até que ella re-
ceba do cofre publico a sua parte 
nas contribuições que estão em co-
brança. 

E' isso mais unia prova de que 
o Baneu estai nas mt-1horos e,indi-
ções,cortio temo:lditu u'dste_jurnal. 

itelatorio --- Itecebemus e 
;anradecetrlos o Rel3torin que uns 
foi enviado pela zelosa direcção da 
tical Associação Ilumanitaria de 
Suerorros Barecllinense, rt lati -o 
ara atino econnmicu tle 489E a 
1892, que se acha cuidadosamente 
elaborado pelo nosso amuo, sr. 
Lwz Ferraz, e do qual se % è o es-
tado de lão ulil o sympatica insti-
tuição, bem como os bons servi-
ços e solicitude que ihe toem pres-
tado os seus devotados directores. 

~_~ 'diL 

-FOLHETIM! 

E 
, liAGNIF11CF_iiCIA 

DA 

CORTE D'EL-REI D. JOÃO V, 
IV 

(continuado do,n,o 125) 

Ainda não estariam pagas, sem 
duvida, todas as despezas d'aquel-
le capricho da vaidade real, e já o 
mesmo soberano se entregava de-
sassombr•adamente a novos e gran-
des dispendios palra ordenar uma 
funeção religiosa na sua corte, ' 

Lembrando-se el-rei de restau-
rar a solemnidade do Corpo de 
Deus, que, em consequencia das 
passadas guerras da nossa inde-
pendencia, chegava a perder quasi 
inteiramente o brilho com que 
outr'orVa era celebrada n'esta capi-
tal, determinou, no anno de 1719, 
não semente que fosse restituida 
ao seu antigo lustre, ma3, além 
disso, que se acrescentas5: èm 
galas e rnagníGcencías. Furam exe-
cutadis com pontualidade as ( ir-
dens do soberano e satisfeioLos to-
dos os devaneios cia sua imagina-
ção.. A festa da procissão de Cor-
ptrs Chi'isti que se"faz no dia 8 de 
iuuli,) do 171.9., é q,ue serviu de 

•títiSe•—• expensas do digno 
major Vasconcelles, comrnan-
dmite do 2.° batalbã,o -do 20, e 
em botara do general commati. 
Jante (Ia 3.a divisão, 'sr. Quin-
tino de Macedo, toedu, quinta-
feira passada, no jardim publi-
c.•, desde as 8 ás 10 da noite, 
a banda Barcellense, qa;e eàecu-
toti muitissirro bete, vat-ins pe-
ças do seu reportorio. 
f-loje- deverá tocar a .banda 

cios bombeiros Voluniarios, des-
de as 7 ás 0 horas (Ia tarde. 

Acelidettte n't>tma torre 
—Dizem de Vianna do Castello o 
se ,,uinte Na occasião em que do-
brava a finados ante-hnntem na 
torre do Santo Antonio, o sineiro 
fui arrehatarin pelo sino inanir, em 
ração de se lhe ter enroscado ❑o 
pulso a corda com que lhe dava im-
pulso-

Além da pancada que sofl'r•eu, o 
sineiro fo arrojado sobre o telIladr► 
da vareja,_ Felizmente que a pouca 
altura n5o dera locar a maioracci-
deute do que alguns ferimentos e 
conlusües de pouca gravidade. 
Trespasso —Falleceu eira Bra-

ga o sr. Jusè Joaquim de Passos 
Braga, capitalista, ha pouco vindo 
dos Estad )s Unidos do Brazil. 
0 finado ara irmão do) sr. Ma-

nuel Augusto de Passos, bemquistu 
urrrives d'esta vilia, aquem envia-
mos os nossos sentl[nentos. 
centro eleiitorvl 4kT Ào 

:arrogo -Foi penhorado nu Por-
to o centro eleitoral denominado 
João Arr•oço, que ao que parece 
era tudo o que restàva das memo-
i-ias do fogoso tribuno. 

Ilortii-icezes falteelidos 
—Durante o mez passado falece-
ram no Rio de Janeiro 162 portu-
guezes, 11 dos quaes de febre ama-
W11;1; erra Pernambuco, 16. 
I,xl>ortação de oiiro-0 

Brinco inl;lez exportou quarta-feira 
liara Londres 4.j:500; 000 reis em 
ouro americano. 
As ete1Çõc-S e o partido 

reliiii lie.axrio—A aFulha do Po-
ruD informa de que houve unta 
reunião de a1(mw; individut►s mais 
eru evi,lencia no partido republi-
cana, afim de so discutir qnal dtt-
verá ser a attitude do partido nas 
proximas eleiçóes. 

Consta que ali se aecentuaram 
duas correntes—a dos opinantes 
porque se deve concorrer á urra 
e a dos abstencionistas Na opinião. 
geral do partido, lavram essas duas 
mestras correntes. A referida fo-
lha é pela abstenção. , 

norma para a ttns annos seguintes, 
fui a mais sumptuosa e brilhante 
festividade de que 'lã,) noticia os 
fastos d,►'earej.i olysipanense., 

ExisIvm extensas descripções 
desta °foneçãar escripias por tes-
tirnunhas oculares com miudeza e 
até prolixidade. Não é nosso pro-
posito dar agora uma amostra d•ef-
las aos nossos leitores. 

Ba•4ar;i dizer-th,•s,, para que la-
çam urtià idea aproximada da gran-
diosidàdo e rignPza da festa, que 
se dispendeu n'ella, dos cofres do 
estado, cérea-de 200:0004000 reis. 
E ao tempo em que assim se gas-
tara t-zto Prodigamente em uma so-
lemnidade religiosa, ,luctaval ainda 
o governo com graves embaraços 
pecuniarios para acudir a-toitas as 
necessidadt,s do serviço ptlblico.1 

v 
Esposemos aos nossos leitores, 

em ahreviada -noticiai as rvncçiyes 
mais espltflidentes e custosas or-
denadas por el-rei D. João V nos 
primeiros treze annos do ski 'rei-
nado. Por esse. quadro, apesar de 
ser um simples esboço, mal con-
tornado, de cores pal'lidas o com 
frouxa luz, pótle ajuizar- sei toda-
via, do luxo e mannificencia da 
corte de D. João V, bem como do 
seu animo- ostentoso' e gastador. 
Po;-ém a solernnidade tio que va-
iii,is traLir sobr'esabU iiidiiio em, ap= antes e de oito de ferro trio. 

Ilte>foi-titica jtediciarla calo 
tiiltraukáca--Dizem de Lisboa 
que está prompta a reforma judi-
ciaria do ultramar e que são ex-
tinctas as Relações de Loanda e 
Gúa. 

AN__NU• 
AGRADECIMENTO 

Emilia Corréa Velloso e seu ma-
rido Francisco Vieira Velloso, em 
extremo pen1)orados e sobrema-
neira captivados com tantas pro-
vas de estima e consideração que 
receberam por . parte das exm." 
sr.a' e cavalheiros que se digna-
ram interessar-se pela saude da 
signataria deste, na enfermidade 
que soffreu por effeito do desas-
trado accidente de que fui vietima, 
já visitando-a quando em trata-
m,;nto erra Rio Tinto e no seu re-
gresso a esta vida, já informando-
se do seu estado de saude e re-
vel indo n'isso cuidado e interesse, 
j:i aguardando-a tia sua chegada e 
apresentando-lhe a expressão do 
seu contentamento, a todos em 
summa, sem parti eularisar aquel, 
Ias pessoas que lhe furam d'uma 
dedicação inolvidavel, veem os si-
anatarios d'e;te apresentar por es-
te meio o seu mais eterno e pro-
fundo reconhecimento e agradeci-
mento, não podendo deixar de 
novamente se referir com palavras 
de muita gratidão eos exm.us srs. 

dr. Antonio Gon)es dos Santos &lustradissimo facultativo de Rio 

Tinto e Zeferino dos Santos Pinto, 
afamado e habilissirno algebrista da 
mesma freguezia, pelo desvelo, pe-
recia e solicitude cum que empre-
garam todo o valimento do seus 
conhecimentos e serviços no trata-
mento e cura de tão melindroso e 
perigoso soffrimento, como foi o 
que deu occasião a que os s►gna-
tarios deste ficassem tão maravi-
lhados com a bondade e compe-
tenda, dos distinctoa especialistas, 
aquem ap) 'osent;un irais uma vez a 
expressão da sua gratidão e ami-
sade. 

Barcellos, 30 de julho de 18912- 

Emilia Corréa Velloso, 
Francisco Vieira Velloso. 

3.' officio. 
ARIIEIRAWA.IoÇÃ nr 

1.' publicação 
No caia 14 do ptoxirno mez 

dagosto, pelas 11 horas da ma-

`pacato e grandeza, e nas immers, 
sãs soremas que custou ao estado; 
a todas a funcçd•s reaes que este 
paiz tem preseuriado antes e de-
pois d'ella. 
Eram passados dez annos depois 

qne esta capital assi.,tir•a maravi= 
lhada á inemoravel festa de Cor'-
nus Christi, de que'f,►llamos no 
capitulo antecedente. No decurso 
deste período tal desenvolvimento 
teve a favra•das reinas aurifer;ts e 
diamantruas do lfrazil, que as fro-
tas que largavam de li tortos os 
annos para o reino, reão obstante 
constarem de muitas desenas de 
',navios, m vinha sPrnpre pejadas de. 
oiró e pedras preciosas. i 

Pelo exesso das despezas de me-
ro luxo a que el-rei se entregou, 
em'tempos em que o estado da 
fazenda publica era mais precario 
que prospero, imagi ne-se o que 
este im?nareha faria, vendo ris seus 
cofres a trasbordarem riquezas, 
que hoje, contadas, hão- de pare-
cer não realidade, mas sim obra cta 
ptrautasia do auctor das Mil e ?m ia 
noites. 

Entretido e distrahidn na- ado-
Iescencia por algumas dim-as lran-
cezas, que vieram de Paris no se-

1 Em 1719 foram deeco15t, 2fns as mi-
nas doiro de Qui abá e de Goyares. Por:- 
co depois descobriu-se a ntiva de dia-

nliã, á poria do tribunal judicia-
rio d'esta villá, em virtnule do 
aucto de -execução bypotlieca-
ria a que por este juizo de di-
reito promove, coiro exequente, 
.ioaquim Barroso e tllattos ; . sole 
teiro, maior, proprietario d'esta 
villa, contra os executados Do-
minclos, Duarle Peixoto e mulher 
Rosa Gonçalves Martins, da fre= 
guezia de Gar,►poços, desta co-
marca, tem de proceder-se, em 
hasta publica, á arrematação 
dos predios sc ,, uintes,, penhora-
dos aquelles executados: 
Uma leira de terra de lavra-

dio com arvores avidadas e atina 
de lima e rega, sita no locar de 
Villa Baça, freouezia de Santa 
Leocadia do Tamel, de natureza 
alloAlal, avaliada em 175:000 
reis. Outra leira de terra lavra-
dia, sita no logar do Lamar de 
Baixo, da mesma freguezia de 
Santa Leocadia do Tamel, alio-
dial, avaliada em 45:0011. reis. 

São, pois, por este meio e1ta-
dos todos os credores incertos 
dos mesmos executados, para as-
sistirem, querendo, —ato acto da 
arrematação e deduzirem os seus 
direitos. 

Barcellos,• 28 cie julho de 
1892. (254) 

Verifiquei a exactidão.. 
t► juiz de direito, 
Fernandes Ilraga. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco de Soara Caçava rïa. 

PR«FjVFj•G A 0 
0 abaixo assignado, declara 

para os devidos effeiios chie não 
deve nada n'esta villa, nem fora 
d'ella, e que reão-autbor•izou, nem 
aulllorizará nunca, a pessoa al-
guma para contrair dividas em 
seu come, por mais Insignifican-
tes que sejão. 

Barcellos, 19 cie julho' 
1892. {251) 

Alanoel José Barbosa, 
' cidadão brazileiro. 

Al:>.REMATAÇÃO 
2., praça 

No dia 31 do corrente 
de julho, por 11 horas da 

r;. 

de 

tilez 

ma 

nhã, no C;imPõ de D. Lriiz Pri-
meiro- desta villa, o casa do fal-
lido Antonio Guède.s minto Cer-
deira, terra tio erïlrar em orre. 
natação por metade da avalia-
ção, vislo q,ria 1.1 praçn não ter 
liavido lançador, o resto idos 
troveis e crcditos activos perten.• 
tentes à massa fallida do mesmo 
Pinto Cerdeira, por assim ter 
sido ordenado pelo Tribunal 
Commercial. 

Por este são cìtaodos todos os 
credores do I•aliido para assis-
tirem á aô rematação c mais ter-
lrios do processo. 

Barcellos, `'0 de julho dê 
1892. (252) 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direito, 

Fernandes traga. 
0 escrivão ajudante do 5.° 

officio, 
Francisco d'Asis Alarques 

d'Azevedo. % 

A jurita de parochia da fre-
guezia de Cllorente, concciho'dè 
Barcellos: - 
I+'az prrlrlico, rue rio dir, '31 

fie julho, 7 e 14 dagosio pro-
ximo, pelas 9 foras tia mánhã ; 
no adro da egreja parochial será 
arrematado a qucin por menos 
o fizer, o portão e ,radiado para 
o temiferio da-,1)arochia, pela 
planta' e t,ondições que se acham 
em poder do presidente. 
A base da liciL1ti , o na occa-

sião será deiiberada pela junta ; 
se por loto ou preço total tia ar-
-rematação. 

'Podo o líritante tetra de. fazer 
o deposito provisorio de 9:00 
reis. ` 

Cliorente, 28 de julho de 
1892. (253) 

0 Presidente, 
Ant?)r o José tl'Oliveircr. 

HOTEL DUARTE 
lIU-A •,•i ITA N,° 147 

r 

quito tl rainh i D. Maria Francis-
ca Izabel de Sabaya, D. João V foi 
embalado ao sons cie cantigas, em 
que a poesia parisiense debuchtira 
com vivo colorido os festins t' 
amores da côrte volupluos:i' de 
Luiz XIV. •E quando o uso da ra-
zão lhe fui dando conhecimento do 
sentido das palavras, não havia 
historias que ajais cap"ivassein a 
attenção do ioven princepe, e em 
que mais se enlevasse o seu espi-
rito, que nos contos èm qoe a ve-
ilii Catharina de Vorgi, e suar for-
mosa filtra, 1). Annã zrmanda de 
.Vergi, 1 ̀ 1h,a de enviam é exafta-
vant as grandez is e esplendores da 
cor•tr francFza, e a munificencia e 
;alh ir•dia do sober;mo que, ❑ cus 
assamos da sua vaidade, se com-
partira ao sol. 

D'est'arte fizrram brotar no co-
ração du priricepe o desejo do imi-
tar, quando empulilr:iva o sceptro, 
aquelle grande rei, cuja coroa ful-
;ur•anta o deslnrnbrava, e cuja van-
gloria o ensinavam a desejar. 

Portanto, quando D. João V 's'é 

Q 1). Anua armando de Ver¢j veia 

para Lisboa de ternos annos, casou ri'est.a 
cidade, e depois de enviuvar leve el-rei 
1). Pedro 11 um fl ho, que se chat5ou D. 
Miguel, aò qual eÍ-r,! D. João V, seu i r-
mã,D, reconheceu, e casou com D. Luiza 
Casimira de So(W•, condessa dc Miranda, 
rã:rrquern de Arronches, e por occasião 
d'aste enh.ce ereada dirgacza de La[n?5., 

via tão opoleite cctn os irnmenços 
tributos dás minas tjo Brazil, pen= 
sou em conse;,Juir uma victor•i:r 
para 0 8011 amor proprin, luimi-
l11 ihdo com a ostériliçãu da sna 
opni,,n,-ia e gr„ndeza, o neto dl!. 
Luiz XIV, cjne se sentava no 
throno de llespanha. 0 consorcio 
de duas infantas, fi1h-is. dos doia, 
monarchas d:1 Peninsula, ,com tas 
princepos herdeiros das respecti-
vas coroas; serviram de prestexto 
pai•^, na occasião da troca das 
princesas, se avistarem e conroren-
ciarem os frn)iliás`reaes olá ` i'or-
tugal" e da lIespanl►a. 

Tantás vezes lemos allodido a 
essa fauçloaá solPmnidadé nas pa-
guinas deste semanario, promet-
tentlo'sempre referir com miudeza, 
na primeira oppportun;dade que se 
nos apresentasse, as pbmpï s gtie 
então alardeou a nossa- côrtr, que 
nos julgamos agora obrigados w 
cumprimento dessa promessa*. er,'r-, 
boca por sua causa ultrgpasse rtov.: 
os limites q.ue haviaíwiís traçado .aty 
principiar este trab•rllro: 

. (continua) 

J. DE ViLlIF.\'A BARIMA. 
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por nem brasileiro 

volume in-12.° de 396 paginas  800 reis. 

0 ENSINO GARGERARIo 
EO 

CONGRESSO PENITUCIARIO DE S, PETERSDf;dGO 
POR 

FERREIRA-DEUSDADO 
Um magnifico volume de 3-i0 paginas, precioso repositorio de 

assumptos penses 
PREÇO 0200 REIS 

CODIGO AMUNISTRATIVO 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1886 

com iram appendlce contendo: 

I.• Toda a legislação relativa ao mesmo Codigo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPERTORIO ALPHABETICO 

Preços--Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue do Saint André-des-Arts, 47—Paris. 

Filial:=212, Rua Aurea, 1.°—Lisboa. 

ftF 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

ELEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso rolnme de 5b0 paginas com bellas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 95000 ` REIS 

ALGUMAS NOÇÕES 
DF. 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

Conforme o programma official para os alumnos de instrucção secundaria 
Um vol. in-8.1 de 64 paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD ES C.a 47, Rue de Saint An GUILLARD, 
242, Rua Aurea, i.° 

Lisboa. 

DE 

DIVU tGAÇAo S CIENTIFICA 
PHENOMENOS D• ATMOSPHERA 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a córes 

PREÇOS 

Folhas brancas  
Folhas doiradas  

500 reis 
600 a 

GUILLARD, AILLAUD C.$ EDITORES 
Rue de Saint André-des-Arts—Paris Filial, 242, Rua 
Aurea, 1.°Lisboa. 

•il• .̀. MACIA 
DA 

Narula e real Ca4a da mísericordia 

DE 

CAMPO , Da FEIRA=EDIFI,10 DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVEL N0 A11iES DUARTE 
I'harmceutico de 1." classe pel i Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, ; loalias, meias elasticas suspensorios, 
mamadeiras, Ih •rmometros, etc. 

Grande collecção de product,,s chimicns, especialidades, pharma-
ceuticas e acuas medicivaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

APIMIMÍ TICA 

EXPLIGAÇAO DAS QUATRO OPERACOES 

C 1)O 

k'1111RIC0 fiEí MAL 
AO i1LC.tNCE DOS 

ALLTRNOS SIAS ESCOLAS 1?,LE,•IENTARES 
Com 600 exereieios e problemas sobre as quatro operaç52e 

e systema, m.etrico 

Gadi)lierme José ela ullV«1 
Professor ofGcial de Valença 

E. 
Pramiado na Exposição Pedagogioa do Porto 

COM 0 

o 

2.a EDICãO 

Preço, brochado 200 reis - Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.a — SG, R. Nova de Souza, 58, Braga. 

DE 

Eduardo da Costa 8antos, e SOLriuho—Editores. 
4, rua de St.° Ildefonso, 12—POLI-O. 

ABEL BOTELHO 

Plk'i'iI0L0 UA SOCIAL 
I 

0 BMIÃO DF LAVOS 
A fanchonicey--Ahi está o issumpto deste estudo devido à penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio,-que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbrapada, a indignação cont 
çue se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza, como uma nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superficie.N'este romance faz o auctor a pathoRenense d'essa mo-
estia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com toda a acuida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longo 
dara agourara este trabalho=novonoseu genero—um suecesso collessal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico,deVietorIlugo,trarincçãodeJoãoPinheiroChagas. 
Nossa ,Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medie, é ama 

obra de cunho e um dos mais formosos títulos litte rarios do seu auctor. 
Um grande volume em brocho ra -2fflO reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de perealina,de differentes córes man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3400 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2 700 reis. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGENS DE EXCURSA0 
Eli TODAS AS LEVITAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista peio engenheiro 

E. " FEDE , ITO DE MÀGALHÃES 
Preço 50+reis. 

Proprx,dade de Guillard, Aillaud o C. 242, Rua Aurea, I. -, 
Lisboa. 

BREVEfffl-ENTE 
O Almanach do \¿Diiystrieto de 

§Atterarlo. hzn•oes.atico e 
00111 EUCIAL L 

PARA 1893=1.0 ANHO 

Um volume de ¡perto de 400 
pag. contendo todas as tabellas de 
interesse publico, estatistieas corn-
11 tas da burocracia, couunereio, 
industria, etc. Preço, 200 reis. 

Manoel P ❑to ele Sousa, editor, 
V,IIa ,sova de Farnaiição—Ar,7ente 
nesta vira, Julio J. t3arreto=G:m-
po da Feira. 

KIOTOR HUGO 
HISTORIA D'UNI CRIME 

•n+rUCÇÃOD'tF31 EI'11GnAD0 P OLITICe 

Está em distt•,buição o 2.° faz 
cicuiu d'esta magnifica obra histo 
rica, iliurtrada com rxcellente 
gravaras de pagina, ed!çào itjtuo o 

ítio Porto e Lisboa, distribuir-se 
ha nos dias 1, 10 e 20 de cadi 
mez, com irreprehensivel regula-
ridade, tira fasciculo de 48 pagi-
nas, ou 10 e uma bellissima gra-
vura, pelo modico preço de 100 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. 

Nas demais tzrras do reino as 
pèssoas que desejarem 1ssl•!nar 
deverão remelter adiantadamente a 
importancia de um ou mais fa•ci-
eulor, em eslampilhas, vales do 
correi(), ou ordens defacil cobrança. 

Toda a corresl`ondencia deve ser 
dirigida aJonquimlgnacio Saraiva, 
rua do Romjardim, 272, Porto. 
onde ae recebem assiguaturas. 
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